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CADERNOS DE VEDANTA nº 3    

A BUSCA DA FELICIDADE
Swami Adiswarananda 

Felicidade é a busca eterna e universal que ocupa a mente humana desde os primórdios da criação. As pessoas podem diferir em seus conceitos políticos e religiosos, filosofias de vida, perfis psicológicos, cultura e raça, mas todos, sem exceção, querem ser felizes. Felicidade é a meta do pobre e do rico, do erudito e do ignorante, do santo e do pecador, do ateu e do crente, do ascético e do indulgente. É por causa da felicidade que os aspirantes espirituais oram, os trapaceiros trapaceiam, os avarentos acumulam, os caridosos entregam-se à caridade, os bêbados bebem, os ladrões roubam e os penitentes se arrependem. Almejando felicidade uns se casam, outros se divorciam, alguns cometem suicídio e outros se tornam homicidas. E no entanto, a perseguição à felicidade resulta numa tentativa absurda, infrutífera. Ninguém tem certeza de como alcançá-la. Nenhum ramo de estudo nos trouxe qualquer conhecimento a respeito do segredo da felicidade. Religião enfatiza salvação e, a filosofia, a busca da verdade. Moralistas falam a respeito do dever e os psicólogos nos pedem que enfrentemos e convivamos com a infelicidade.   Cientistas pouco se importam com nossos sentimentos e economistas dão valor tão-somente à riqueza e prosperidade. Nenhum deles se dedica ao problema da felicidade. Em busca da felicidade as pessoas frequentemente se comportam estranhamente. Alguns ficam felizes quando os outros estão felizes, alguns são felizes quando outros são infelizes e existem até mesmo aqueles que são felizes quando eles próprios são infelizes. Uns têm esperança de comprar a felicidade enquanto outros há que tentam usurpá-la do próximo. Há aqueles que buscam alcançar a felicidade através do domínio, pelo poder; outros, no apego às coisas. Dessa forma, todos estamos constantemente perseguindo a felicidade ao invés de sermos felizes. Não admira, portanto, que nascemos chorando, vivemos nos lamuriando e morremos frustrados.

AS TRÊS RESPOSTAS USUAIS À PERGUNTA: COMO ALCANÇAR A FELICIDADE?

Geralmente são três as respostas à costumeira pergunta sobre quais as formas de se  atingir a felicidade:  aquiescência, desistência e fuga.
Aqueles que se intitulam pragmáticos sustentam a aquiescência (sujeição), afirmando que não há proveito em buscar o segredo de como ser feliz.” -  Este mundo é o único que temos; portanto, façamos o melhor uso dele. Aproveite as oportunidades. A vida é como uma laranja; esprema-a e obtenha o máximo de suco.” Quem apoia esta ideia esquece-se que espremer demasiadamente a laranja torna o suco amargo. Sua filosofia de aquiescência, de ceder a intermináveis desejos e caprichos é como  desejar a própria morte. Nossa vida é curta e nossos desejos são numerosos. O ser humano é infeliz na medida que tem seus desejos irrealizados. Quando seus desejos se realizam é também infeliz porque tem medo de perder o objeto adquirido. E, à proporção que novos desejos surgem, prossegue sua infelicidade. Desejos criam fantasias e distorcem a percepção da realidade. Devido ao espocar dos desejos, os mecanismos de controle da mente consciente do indivíduo dão vazão a exageros e delírios, e sua compreensão da realidade torna-se fragmentada pelo impacto das emoções. Neurose é uma irrealidade criada pela própria mente intoxicada de desejos.

A segunda alternativa,  desistência, a filosofia de auto-rejeição e eliminação de todos os desejos, é preconizada pelos ascéticos radicais.  Só que a auto-rejeição forçada é antinatural, irreal e impossível.  Os desejos são a própria essência da vida. Quando reprimidos ou sufocados eles se entranham profundamente e causam desordens em nossa psiquê, perturbando nosso bem-estar em todos os níveis da vida. Desejos assim reprimidos incitam a que monges e ascetas busquem inconscientemente compensações sob diversas formas. Como escreve Thomas Merton : “Monges são humanos em suas necessidades, em suas fraquezas, e também em seus esforços inconscientes para compensar aquilo que renunciaram quando abandonaram o mundo. O homem que renunciou à vida de família e ao amor dos filhos, sem que se dê conta, procura compensação sob outra forma. Por exemplo : dominando outras pessoas. Homens e mulheres em clausura foram algumas vezes notoriamente agressivos e ambiciosos, totalmente envolvidos na luta mundana pelo poder político  de sua  comunidade.” (1)

Se os desejos criam auto-ilusão, então, é uma razoável quantidade de auto-ilusão que torna a vida possível. Quando a intensidade de auto-ilusão ultrapassa um limiar crítico, problemas e colapso tornam-se inevitáveis. Aquém desse limiar a auto-ilusão é algo como um esporte agradável. Desejos, sem dúvida, geram tensão, estresse, mas, afinal de contas, não existe vida sem estresse. Os médicos aconselham-nos a administrar o estresse e não sua eliminação. Diz-se que quando não há pressão entramos em depressão. (When there is no stress, we are in distress).

A terceira resposta é a que encontra na fuga a causa da felicidade. Felicidade, conforme este ponto de vista, consiste de momentos fugazes, duvidosos, impermanentes. A vida na terra é um vale de lágrimas e seu processo, pela própria natureza, é perverso e corrupto. Nada dura até o amanhã. Porquê aspirar algo que jamais se pode alcançar? Porquê correr atrás de uma miragem para saciar sua sede ? A felicidade, segundo esta visão, está em recolhermo-nos ao nosso transcendental Ser espiritual e renunciarmos a toda esperança de sermos felizes aqui na terra. Contudo, a felicidade do Ser transcendental não combina, não se ajusta à vida de homens e mulheres comuns. Suas necessidades e realizações materiais não podem ser postas de lado, como algo sem importância. Seres humanos não são almas desencarnadas ou anjos desencantados. Os seguidores desta idéia podem fugir de algumas atribulações e tragédias da vida mas certamente perderão as alegrias, realizações e emoções de viver neste mundo. Afirmar que somos apenas o Ser espiritual é um ledo engano.

A FELICIDADE DEPENDE DA PAZ MENTAL

A felicidade, afirma a Vedanta, não está em aquiescência, desistência ou fuga. Felicidade não é um objeto, mas um estado de contentamento, de uma mente em paz. Sem paz mental todos os nossos bens, todos os nossos ganhos e nossa perseguição à felicidade tornam-se um terrível tormento e um fardo intolerável. Paz mental não é a inexistência de prazer e medo, ou mergulhar num estado de passividade e inércia. Tampouco é aquela efêmera sensação que  sentimos quando  ouvimos uma música serena ou quando nos deleitamos com uma linda paisagem. É a paz de uma mente tranqüilizada pela educação, treinamento e disciplina. A paz de tal mente é resultante de sua energia inerente, e esta força é caracterizada por harmonia, integração, estabilidade, moderação, por uma índole comedida e liberta de todas as dependências físicas e mentais. A mente tranqüila é como uma bússola mantendo o norte verdadeiro da maturidade e do autodiscernimento que nos permite aceitar a vida como um todo. É só com tal tipo de mente tranqüila que podemos descobrir, quando estamos infelizes e deprimidos, que provavelmente isto é devido não ao cosmos em geral, mas a nossa tiróide em particular e que, freqüentemente, a causa de nosso pessimismo e desesperança é nosso fígado em mau estado ou nossa conta bancária zerada. Podemos então ver como nossos apegos dissimulam-se em  amor, nossa possessividade se mascara em senso do dever, e nosso auto-interesse se disfarça em interesse pelo bem-estar do  próximo. Ter uma mente tranqüila significa sermos nosso verdadeiro Ser e permanecermos incólumes em meio às borrascas e pressões da vida. O dilema do moderno aspirante à felicidade é que embora se sinta livre para comportar-se como um subhumano, sua índole moral se rebela e produz um sentimento de culpa sobre sua própria busca desenfreada ao prazer. A felicidade é possível dentro de limites. Onde existem limites existe a lei da relatividade. Se alguém quer desfrutar de comida, tal prazer só é possível até um certo limite. O mesmo acontece com a felicidade e todos os outros prazeres. Felicidade alguma advém a um escravo das paixões, da obsessão e do vício.

PAZ MENTAL EXIGE AUTODOMÍNIO

A paz mental não nos chega por si mesma nem é alcançada indireta ou milagrosamente. Ela é o resultado de uma prática consciente de autodomínio. Autodomínio significa assegurar o controle sobre nossos instintos, desejos, hábitos e tendências subconscientes que aumentam o nível de fantasias e paralisam nosso poder da vontade, nossas atividades e comunicações. Os aspectos essenciais do autodomínio são: o controle dos sentidos, a redução da dependência e a manutenção dos desejos dentro de  moderados limites. Autodomínio não é deixar que as coisas aconteçam mas fazer com que elas aconteçam.
Existem aqueles que afirmam que qualquer forma de controle inibe a expressão de nossas próprias idéias, ou seja, nossa personalidade, e não nos torna autênticos em nosso comportamento. Essas pessoas se empenham pela felicidade numa auto-indulgência caótica, servindo de instrumento aos reclamos tumultuosos de seus impulsos. Consideram impulsos como sagrados e escondem sua irracionalidade sob o manto da hipocrisia. Esquecem-se que  desejos são incontentáveis e que nunca serão saciados. Encarar a vida como uma busca desenfreada e ininterrupta de prazeres é sinal de ingenuidade. Expressar suas próprias idéias e sentimentos nada tem a ver com sensualismo. Auto-expressão não é sinônima à sensualidade. A cura da neurose não é conseguida com mais neurose. Auto-expressão não é involuntária e subconsciente mas sim voluntária e consciente. A vida é uma rebelião contra as forças da natureza. A verdadeira auto-expressão pressupõe autodomínio. Nossa caminhada para a maturidade, para a plenitude, é determinada pela vontade voluntária e não gratuita. Não existem sucedâneos ao autodomínio. Se o indivíduo é só músculos e metabolismo jamais poderá escapar à morte; se não é mais do que instintos e caprichos, jamais terá descanso; e se for todo desejos, está fadado a ser infeliz. É verdade que aqueles que praticam autodomínio e defendem a necessidade de valores morais podem não ser considerados normais em nossa sociedade atual. Mas certamente, sob forma alguma, são neuróticos.

O AUTODOMÍNIO É DEPENDENTE DE AUTOCONSCIÊNCIA

O autodomínio, de acordo com a Vedanta, é dependente de autoconsciência; de nossa conexão ao nosso verdadeiro Ser, o ponto de convergência do SER UNIVERSAL, a CONSCIÊNCIA, presente em todos os seres vivos. A unidade na multiplicidade é a lei do universo. Somos diferentes uns dos outros em nossos aspectos físico e mental, mas Um  e unificados no que diz respeito ao nosso Ser espiritual. Negar este Ser espiritual é a forma mais certa para a perdição e a autodestruição. A visão vedântica da vida é integral e seu enfoque à questão da felicidade é realístico. O ser humano não é apenas a alma, mas corpo-mente-alma. A felicidade depende da realização das necessidades e dos anelos de todos os três aspectos de nosso ser - físico, mental e espiritual. Quando a satisfação espiritual nos é negada ou negligenciada, cortejamos a morte e atraímos a desintegração espiritual;  e a alma vinga-se de nós. Autodomínio é tarefa impossível sem a prática do autoconhecimento ou autoconsciência. Enfatizando a necessidade de autoconsciência o Bhagavad Gita nos diz (11.64-66) :

“O homem de autocontrole, movendo-se entre os objetos com seus sentidos comedidos e livre de apego e ódio, alcança serenidade mental. Nessa serenidade existe um fim a todo sofrimento; porque a inteligência do homem de mente serena logo se torna firme. O homem cuja mente não está sob seu controle não tem autoconhecimento  e tampouco contemplação. Sem contemplação (meditação) ele não tem qualquer paz; e, sem paz, como pode ele ter felicidade ?” (2)

A moderna cultura temporal ignora a necessidade de autocontrole e autoconsciência. Qualquer forma de autocontrole é estigmatizada como repressiva. A oração está sendo substituída por consultas, análises, terapias de grupo; e os dias santificados nada mais são que meros feriados festivos. Confissão, antes considerada como boa para a alma, agora é vista como má para a reputação. Negócios, e não o dever, tornou-se lei de conduta ética. Liberação para muitos significa libertação de todas as idéias espirituais. As pessoas hoje em dia exprimem palavras celestiais, mas internamente vivem no inferno, tal como no velho adágio popular: “por fora, bela viola; por dentro, pão bolorento”. Para elas o sucesso é a única fonte de virtude; a promiscuidade já não é mais uma violação moral senão que um símbolo de comportamento normal; e o casamento deixou de ser um sacramento e tornou-se um contrato. Os indivíduos atuais estão prontos a vender suas almas para conquistar o mundo. Têm mais fé nas palavras de Freud, Pavlov e Darwin do que nas de Janaka, Yajnavalkya, Buddha e Cristo.

Muitos tentam conseguir tranqüilidade mental pelo uso de drogas e ervas, por meios mecânicos ou simplesmente abstendo-se dos prazeres dos sentidos. Mas nada disso pode remover nossa inquietude mental que é a raiz de toda infelicidade. O Bhagavad Gita nos faz lembrar (11.59) :

“Os objetos dos sentidos abandonam o homem que pratica abstinência, mas o gosto por eles permanece. No entanto, até mesmo o gosto desaparece quando o Supremo é realizado.” (3)

Sem autoconsciência é impossível manter-se o controle dos tempestuosos desejos dos sentidos, dos apegos e impulsos, que a princípio roubam a paz das pessoas e, logo a seguir, toda felicidade.

A verdadeira autoconsciência não se trata apenas de um pensamento casual sobre nosso Ser real: é o aprofundamento de nossa consciência espiritual e a realização de nosso Ser real que é a fonte de toda paz e felicidade.

Existem pessoas que consideram este refinamento da autoconsciência uma forma de fantasia delirante resultante de auto-repressão fanática. Se assim o fosse, então, a própria vida, nas palavras de Carl Jung, “seria uma doença com mau prognóstico que se estende por anos e finaliza com a morte.” (4)

(*) Com permissão da revista “Global Vedanta”, (dezembro de 1996), Viveka Press, Seattle,WA, USA.

Sua reprodução, no todo ou em  parte, somente com autorização dos editores da “Global Vedanta”.

(**) Swami Adiswarananda é um sênior monge da Ordem Ramakrishna, atualmente dirigente do Ramakrishna-Vivekananda Center of New York. Antes de vir para os Estados Unidos foi, por muitos anos, editor da revista Prabuddha Bharata, da Índia. 

(1)Contemplation in a World of Action, by Thomas Merton, Image Books (division of Doubleday & Company, Inc.), Garden City, New York, 1973, p.40.

2) The Bhagavad Gita, traduzido por Swami Nikhilananda, Ramakrishna-Vivekananda Center, New York, 1952, pp. 97-98.

3) Idem, p.95.

4) The Super Identity, by Alan Watts, Vintage Books (division of Random House), New York, 1972, p.88.
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